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Eúltor-Rcd11tor-Che(;-:_- Iv;ifrto I'rtelra -------- 
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O presidente da Cmara Municipal do Be­ 
ln Visto, 1vnn Afonso dn Casta J'.farques, criti­ 
cou vcemcntcrncnte o IDESUL, pdo "tlc.,pr::­ 

,. paro, lncompelendn o lrropon~nhlllchd>i'. 
Lembrando o Governo de Pedro Pedror.:;inn 

Ivan disse que "quando havia qualquer defei- 
tr', 1. ,. 

Dissini to 
irerio tls 

... 

I 
f) 

Lendo o artigo inserido n'l Tribuna do. 
Fronteira, em primeira párina. do dia 26.05. 
84, sobre o. visito. de· Sua Excelência o Vice 
Governador R:unez Tebet e o deputado esta• 

> du11l Roberto Orro em Belo. Vista. 

Esta reportagem diz que o Diretório elo 
PMOB de Bela Vista está coeso e somando 
t11vldendos. Mas isso não é verdade. pcis o 
Diretório está' dividido em três , las: sondo 
que a do Sr. Contmlla é n de- Sr. Cr>nnl". 011- 
tra ala, a do Sr. Adall é a do For. Mnrre.'o l/f\­ 
rnnda e ainda a do vereador Marcelo c,lvnn'> 
que disse-me por telefone. que n'ls próximos 
r,lelções • Irá entro.r com uma chapa dos jo• 
vens, pois o mesmo Jó hà.vln SP. reirado do 
'Diretório por ni!.o • concordar . com a o.tuaçao 
do S'r. Presidente. 

to n ims,em d televião, telefonvamos e 
prcntamen's érr mos tendidcs, Devemos a lm• 
plnnu:çüo do istema de mic:ro-or.dos no ex o­ 
vcrnnor Pcdroli.\lnn. 11:>j:! quando hú defeitos 
(quase scmpte) um jogo de empurra, culpa 

• . O Deputado Roberto Orro falou em refor­ 
mas dos colégios de Jardim e Guin Lopes da 
Laguna e para Bela Vlsta :;omente a reforma 
da Escola Generoso Fonce. 

• ·Porém. é da uraêncla nºretorma do Cnstelo 
Brnnco. onde está funclommdo o pré. Também 
está releR{ldo ao esoueclmento a promes.<:a ile 
imnlantncllo d 5e 6" sr'e (no Nuno-Te-Vi), 
hoje Bairro Nosn Senhor de F{tima, pro­ 
messa esen fe!t nn cmranho no'{toa ds 
illtlmas elelcões. E onde está o cumprlmento 
dessa promessa? 

Nll.o compareci nn reunião feita em Bela 
Vista, mas r,17,ef aue n Diretório est:i coeso 
través do formal ete uma resposta. pois a 
m!nh., ala é composta de mais de 50 Vo do Di­ 
retório. No estamos stlsfeitos. temos nossos 
motivos n'ndn há outros elementos .do PMDB 
que est!ío descontentes. 

Agradecemos a construcão da ponte do 
APA. as melhorias da t?Strl'da de Caracol. 
• Também é lamentável a falta do maternal 
dai; Esçolas Estaduais, de nossa cidade - Vi 
o'tório vindo da Secretaria de Educacã.o onde 
hd materials a dispos!ção. A avem cabe a c' 
pa • de não possuirmos esses materiais? Nao 
jogo a cult>a·etn ninguém, mas os rer>~ent:in 
tes do povo que- descubram o Cs) culo~do (s) 
'l)era aue em outTas elelcóes poss11mos traba- 
lhar de cabeça erguida e de consciência llmr,a. 

Fomos convidados ir receclonf-los. M1s 
Di tório nossa nln sA somos dlssldentes c'lo re • nhccl· 

aumentando. Ta! dlsinela 14 4 do ",, 
mento do deputado 1to LeMt. schim?',,,4 
Sr Vice Go•~mnclor. Sr denutnclo 'P_ i, 

• • teta firam Orrc. :il!!Uns homens em Bela 1
- ~ h • judarsm n.1 csmn: n e calados, homens que a d denoo::ltaMos 

dl!ícil, naquela campanha on e mnis de um 
nossas esperanças. e hoje, pouco de ciisslden· 
ano e melo, formamos wn grupo • 
tes. 

. ., uma re:ilirlode Esta é a nossa rea11d::i<te, ri ue urge ser ave • amarga e sem mentiras q 

guada, ADAIL FERREIRA DA COSTA 
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or 6 da Telemst, ora da Enersnl, e daí por 
diante, Além tlo m8ls -pro~segulu o vercadol:'­ 
nté oficios enviados to Presidente do 6rgúo 
merdcem tratamento sui generis Enviamos 
um oficio em Abril e boje é qu~ re<;cbunas ,, 
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O Grêmio Pedro Rufino viverá no próximo 
sábad.'.l uma de suas II?.clh,.Jrcs noite,, com a 
aprecentação do sensado:ial desfllc de modas 
e show dançante prcmovido pcln FE'i\OTE JO­ 
LIE, de Ponta Porã, uma das bou:iques mais 
conceftundas da fronteira . 

Muito soin e cõres no ;':,elíssimo lançamen­ 
to outono/invernc 84. c:de boutique FEMME 
JOIJE rstará_ aprcsrntnnclo junt:unen!e com 
manequins de Ponta Porã; Um show de passa­ 
reia que Bcla Vi«ta jamais esquecerá. 

Segundo ln!ormações de Fábio •. (foto) coorde­ 

nador do desfile, scri um show de beleza, cors 

som e contamos com prsenca da sociedade 

bclavistl!nse; o qual sat>çmos que prccia e vi­ 
vo os grandes contccimentos". ,. 

O desfile será às 22 horas, vendas de me­ 

sas e reservas poderão ser feitas na Secretaria 
do Clube. 

respostn, 'ar e pida, mas ns verdade é um 
desrepito uo povo de Eel VI«ta", 

Fara o Pre!ente da Cmsra, "& prio 
1nnh scr!Mad<', mulor respeito, fato que não 
ocorre tom o lDESUL, 

sita es 
Ffolerá vltar à 
dire;ât ie Estola 

O trabalho que a diretora cin Escola de Iº e 
IIº Graus Ester Silva vem realizando merece 
elogios de todos, não só pela competê.ncia, mas 
sobretudo; pe!a afin.idede com as diretrizes de 
nossa !IIinistra de· Educaç:io, Ester Figueiredo 
Ferrnz, recentemente distinguida como uma 
das personalidedes do ano. 

Ana Maria Loureiro de Ocnrlz, qu'! não se 
pr-eocupa com a política, mas com a Educação 
trabalha em silêncio, busca coordenar as ativi• 
dades da escola, em conjunto com o ·seleciona• 
do grupo de professoras preparando o aluno 

Comentário de Pedro Pedreira 
Be'a Vista é assim, Uma cidade maravi­ 

lhosa. um povo que sabe responder aos mais 
difíceis des:ifios. Do mals hwnilde ao mais 
11b?st!ldo p:-cuarista, a cidade vibra e pulsa 
quando é chamada participar. 

z elez! O bingo realizado no Grémio 
Pedro Ru(ino. s;ibac'lo, superou todas as expec 
ttivas. Msis de 400 cartelas vendidas. quase 
CrS 10 milhões urrecadndos. O Clube Belavis­ 
tense cor.teu com o auxilio dos rotarianos, 
mns sobrou pró. todo mundo. Nego Zacarias, 
Abrão Z:icarins, Tol"Jnho Xavier, Rubens Ro- 

para o embate da vida, que é luta, mas não 
uma luta de vida e morte; onde seres se digla­ 
dlam, mas um campo de experlê:lclas, cujo re­ 
sultado é a somatórla de virtudes e exemplos 
dignificantes. 

Escola não é apenas onde se aprende as prl· 
meiras letras, é onde a criança encontra, tam­ 
bém; o melo eficaz para se integrar e viver em 
sociedade. O trabalho de Ana Maria é salutar, 
haja vista o padrão e comportamento dos e.lu­ 
nos desta escola. 

Sem fazer política, mas exemplificando 

drigues e o menl.ni!.o Reinaldo (que exemp'o 
bonito, ele, lutador, ganhou quatro novilh!IS e 
doou uma para ser leiloada em beneficio do 
Asilo), os outros acima citados fizeram o 
mesmo. Mais de $ 2 milhões para serem distri­ 
buidos para o Asilo, Hospital e Irmãs Vicen • 
tinas. Gestas bonitos. Palavras do Nego, muito 
oportunas: 
- Não é que a situação está fácil, a bar­ 

ra as vezes pesa, mas dá gosto colnborar com 
estas iniciativas. 

Valeu. Gente assim consh-ói umn cidade. 
1: - • 

A professora Rosita Rosa Gomes, há vários 
o.nos afastada da direção de colégios, por pro­ 
blemas de saúde, encontra-:.: plenrune::1te re­ 
cuperada e apta a assumir uma nova direção,, 

Ligada ao PMDD, partido pelo qul traba­ 
lhou muito nas eleições passadas, Ros! 
ta é membro do Diretro Municipal do po.rll• 
do e atuante nas atividades polit!cas. 

p-coa de méri's reconhecidos, criativa, 
formada em Matertica e Estudos Sodals, a 
pro!e•sora pos5u! todo= os tributos para s­ 
sumir a direção da e:;cola Vera Guimarães Lou­ 
reiro, que rentemente passou para o Estado, 

Segundo comentários, ela é a pe:soa indica. 
da, comenta-se também que haverá reunião do 
D!retórlo i:ara cr-nf!!T".t.r :1, nomcaç5o ele Rosl• 
ta, lfder autên'lca, nib s6 junto aos alunos 
mas tarnbtm na comunldade. 

O setor educacio:::llll só tem a ganhar com a 
nomeação desta abnegada professora. Parabéns 
ao Diretório. 

através de atos construtivas que a política é 
necessária para se conviver, aluno:;, professo­ 
res e todo o escalão superior da Escolá Ester 
Silva é um exemplo a ser seguido. Que outras 
diretoras, outros· colégios, vejam neste peque­ 
no come:i.tário; não um ato laudatório, mas um 
exemplo, e por que não dizer um alerta. Para· 
bens Diretora. Parabens Secretá.'io Leonardo 
Nunes da Cunha, aqui em Bela Vista há pessoas 
que se preocupam, realmente; com a formação 
de jovens, 

E uma cidade não é reita só de prédios el 
possui uma alma. Por isto estar.s, a 
nós. também o Grémio Pedro Rfino, empe­ 
nhados em recomtnnr O Clube Be!avistens 
E vamos partir prá outra. Vamos lutar e. 

O Bingo foi um sucesso, lógico qu~ nem 
tudo corre como a gente quer, afinal comuni­ 
dada. é composta por pessoas, nem sem 
iguais, em questão de métOdos e idéias, pre 
aí é que está o fator fna1s importante ~ 
a tese, a antitese e a síntese, da diaieg 
que surgem as alternativas. Valeu. Para~~ 
prá todo mundo. • ""llll 
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J6o Carlos 
Com n ptC'vnçn do prorr, or Orlnndo 

M ngelll, Coordendor '... ladunl do Mobral, o 
Prefeito ·Afonro J)lllon Nunes 1ite Inarurou 
~ln 20 no. n Ecoln de J" Ornu Santo AntnnJo, 
nn Çalr'lroq, dnndo contlnuldnd(J n •;r:U p!r,n"> 
rio obros nu~ vlsn 11tt-nder os sctorl"i tiro snü­ 

Tdenfio, sanemento a pavimentçío 
nsCáltlco. A c,n!itruçllo drst.o escola vem dn 
encontro n um vlho ponho dos morndores da 
n'a relão, to] Inllcnçfio do verdor Cassi 

Melo'y, tendida n]o prefeito e»ln ronbili­ 
r'ndo tol demonstrzdna no nto, no dizer qw 
"Ardco m ««peelnl nqueles humildes tr" 
bnlhntlnN'H nu<' nqul lrnbolhnrnm pnrn cd1f1• 
r rt nrdlo, um marro de onhrim' 
bedorla, que vem tm pró1 (dn rrnrdeza d 

nso mrlefnlo o to ne«« E·t+o". 
Assim l'ntr.ndo o nrC'fclto. n Y.ducnça), 111T' 

mrco, um Infclo do caminhda par crinnn" 
· qt•e serl\o os ndultn~ cJr, nmnnhõ., trnbn hnndo 
poln r'TtlndeUI dn Ptitrln. 

A escoln to! constr!da cm um área de 
f m ndn rol onhor Antonlo Aran 
rt role z!0 35 rnncns estudnrlo n nrlodr 
dn mnnhl\ ,.. n t•rrlP. Rl'••nltnmns que 25 o1u- 

, nos «f {lhos o motos do Anton!o Arandn. 
y's rom pr'a sln de ula do's sanitários 
.. cozinha o um aunrto parn o nrotessor. su:i 
ontrucã custou ros cofres do munlclolo 'l 
Jrnortncla do r$ 8 milhões, beneficiando 
não só a locn!!de, mas também ns divers':lS "Neste ato solene, simples, mas do um 
.(azend,s dn regliio. _ . o profrssor Monrzlll foi convldndo n dcs- slgni!lcado Importantíssimo nn história da 
errar n fitn inaugural, a se<núr to! cxecut'l"O Educação Municipal de Bela Vlst:i. Sinto-me 
0 Hino N'lcionnl com n hnsteament:i dos nnvl- com todn modéstia, envnlcl«'cido nor este mo• 

. JMI•• pelo Asplrnnte Pnlmclrn.c; (Nacional), mento histórico de no~n rld•rte. Nós sabemos 
·psidente da CClmarn. Ivan M•rones (E~ln• c111A estes JT1odestns tn<l:ilnclle~ da Escola 
-dual) e do ~unlclplo !)Cio preC,.110 Dl'lon Santo Anlonlo. auc acabamos de lnnmmrar. 
a [ri nronoreclonar aos nnssos aluno<:. r'festn r.o- 
\ tme, munidnde, desta região, melhore rondices 

7 nnrn um nnrPndl1.ndo, melhores conrllcões PB· 
rn me ntrvés dos eneinnmena (o n«eO 

• loto protossor. incansável. e no decorrer 
lo onon data tem demonstro n stn ne­ 

.,, •lnde de trnnsm!tlr os conherlmentos ni>rr•s<l- 
• rios para oue as nossns crlancn~ no tuti,,.,, 

n11,•Rm ter melhores ooortunldndes e r,,nt\J. 
,-F,oc nn sua vida adulta, Ao nnc.co TIT'flfpso:rir 
~cl.,Hnn os nossos reconheciment,. ... Nó,; PO!• 
+romne i enumerar pessoa por nn, 
,n.,.,lac; ouP contribuirnm Para aue esta morl"..S 
lp nhT'n foi;se executada. Eu, em multo esne­ 
ia' ostrina de radecer no esto ntr6t­ 
~" n., r,ronrl,-tArio drstas terras em ceder nor 
erritr mfblicn nronrledade para ,. l'"\U• 
+t+'6 i T' 'ietn petq Sr n 
nr ue fosse definitivamente edificado osta 
Rola. ouero também agradecer aos meu n­ 
xili•res oue não mediram esforço-, OA.ra até 
ni se tlPslocnrem trn,,Pntlo o necei:.c.<lrio r,a• 
rn 011e Psi.a constru<'Jío ia:A tornnssP 11ma 1'1'1" li. 
dnde j!'.ostnrla ainda de dizer que nil,, é fácil. 

e mlnlnr, Senhora:;, 
'1 

n ""•ntn ele bene!Iclo poderá uma esco'a 
,..orno pdn modesta cpmo é. trazPT' T'I\T'a nma 
~muntrtncl ... mns nó• nademos ava11~~ nn ore­ 
senr.a do todos o to elevdas autoridaos n1e 
anui ~e fa,:em presentes-. Gostaria neste in,tante 
de ressalt.nr n mAnelra c:Írdlal com oue nos 
prestigiam ne!\te ato a Presenca do nosso oro­ 
f Pssor-Orlando M'ongelli, Coordeandor Esta,. 
r'lual do l\,1'ohrnl .. ,, tomei conhecimento de 
que hoje ele deveria e!ttar em Campo Grande 
pnra o encerramento de um imnortante Sim• 
póslo a nível estadual e que poderia. n oessoa 
dele, estar projetada ntravés da televisão em 
todo o Estado de MS, mas conhecedor da 
grandeza de que é o ensino. ele, poderemos 
dizer. sacrificou essa vaidade e se e.-qlôs ao 
sncriffcio de até aqui se conduzir e se fazer 
presente a este ato. Eu quero neste instante, 
<igradecer em e.c.oecial a presença do profes­ 
sor Mongelli, gostaria de agradecer ao traba­ 
lho e ao afinco da nossn Secretária Mun\cloal 
de Ensino. Sra. Da'va Biglia Arioli P AOUP.les 
humild.?s trabalhadores aue aqui diretamente 
trabalharam para edificar este prédio e tam­ 
bém. neste instante, deixo aqui a minha men• 

Vcrenclor Cnssio Adoli 
Registrnmos ns presenças dos senhores· 

Professor Orlando Mongelli (Coordenador F­ 
tadual do MobmJ,? ; vereador Casslo Acio'I " 
esnosa Dalvn (Secretária de Educaçiio do 1\,ti, 
nlclPiO);· Vereador Eviláslo Nunes de Miran­ 
da; Vereador Ivan Afonso da Costa MarOU"S" 
Sra. Eva Florentino (Secretária de Fazen"P­ 
elo munlc!plo); Aires Cnfure (Chefe de Ga­ 
binete da Prefeitura Municipal) e esposa: Dia­ 
medes Rodrigueus (Supervisor do Mobral); 
Asnlrante Palmeiras (representando o Coman 
dante do 10° RC); Engenheiro Fernando Jor- 
1!8 de Barros (Secretário de Obr:isl; Elder 
Basso (Supervisor das Escolas Municip:iis); 
Padre Bento, Wilson Nabhan, Ari Vieira. João 
l\iirnndn. Professor Adelino, radialisla Ernan­ 
do Fmncisco Gasco; Antonb Aranda, Godofre 
do Gonçalves e dezenas de moradores. 

Após a benção dns instalacões. pelo Padre 
Bento, o prefeito fez uso da palavra, dizzndo: =..;._ _ 

Fone: 624-2103 

E 
sagem, o meu agradecimento e o meu desejo 
de que C'Stn C'seola s!'Ja p:-.m todo~ nó3 um 
marco cl!! conhecimento e sabedoria e que 
vrnha rm pró( do no•so municlp'.o. elo pro­ 
gresso de nosso querdo MS e da grandeza do 
nwso querido Brnsll. 

PROFESSORA DALVA 

NA CIIEIRI 

Em seguida. fez uso da palavra n Se. 
cretária Munlcinal de Ensino, Sra. Dlva B!z'ia 
Arloll. auc cumprimentou ns nutorldadcs u1l 
presente•. dizendo: 

.C::nnt jnne wrr ]rrrlre prr rrvrreporto n 

Tk>nartnmrntn J\/lttnlcloal de En~lno. neste 
mnmento que e inaugura mals umn de nos= 
esco'as. 

Dame imrorthncia primordial A Frd­ 
ri1o p "" r>rlt1r:>nclo. nnlc. ele n matéri:'I nrlrna 
do rosso trabalho. É nr momento como nsse 
o entimos ns realizas (doe DOS!'OS ohle­ 

tivos, pois é pn pela atu et« rinroe he 
cnm o snher, hscnm a 11hf>rtura de horizon• 
tes rarn tm mnh mis nromfesor, 

imnrtnte n pro] dn orla porrtt 
nela honens escores aue passam os trab­ 
lhadores o amanhã, os pl< do famllin o5 
educadores também e no!to« o r++or­ 
rg ter um Brasil bem representado e de bra­ 
sileiros cheios de glórias, devemos ter multas 
e bo:is escolas 

Quero nesta ooortunldade. agradecer ao 
Sr. Prefeito Munlcioal pelo apoio aue semnm 
tem dado ao D!loartamenlo Municipal di> Edu 
carlio. não me<li!"do esforços nn~ atender M 
nossas necess ldndes, quern também. narbeni 
zar o nosso orofe«or Adelino. crue tem re 
P""T''acln e int.ere!:SlldO nclo bom andamento 
d Feola Santo Antonlo Ar1eco ainda o 
snhor Antonlo Aranda. sua esposa e toda sua 
!amília pela colnhornção que nos tem dl>dn . 

!Y N l\lt\RQU!S 
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"Hoje é motivo de muita satisfação para 
né, que temos compromlssos com o povo bela­ 
vistense. Há um ano atráz. viem?s aqui e fica­ 
mos a par da situação precária que se encontra­ 
va o Colégio. I,evamos ao eonhecimento do 
Prefeito Municipal, o qual disse que estava 
anotado 1?lll sua agenda o problema da escola 
estava sómente esperando uma oportunidade 
para realizar essa obra. Essa oportunidade a­ 
pareceu quando o Sr. Antonio Aranha propôs 
a c!oar o terreno para a Prefeiturn, para a com­ 
trução da e:sco1a, um gesto que flcnmos mui• 

PALACE ROYAL LTDA 

1924 • 59 Anos Servindo Mato Grosso do 
Sul • 1983. 

O lllAÃ,llTO EM 1\-IODAS l\IASCULINAS 

TtmO PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

Rua Dom Aouino. 1447 • Rua 14 de Julho, 2222 
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to tratos a ele pols !m poder/mm tuprit 

melhor n nrncla educativa qu nt regi!o 
estÁ sendo moluelcnado com esta obra, e+tu 
também rato ao professor Adelino por estar 
nqul moldando o futuro dt'stn5 criança., pol-1 
els prec!sam desse amoldmento para o dhn de 
mnh. Lembro mals uma ver estamos mu! 
to pratos ao Sr. Antonlo Aranda J>('lo teu M· 
bre perto de der essa ar'a o munlelp!a par 
ecnrtruçlo desta escola", 

PrtOFESSOrt onLANDO MONOtLt 
Cumprimento a todn, u 11ulorldnde1 11111\ 

presentes e todos que qui vieram com um 
flnnlidnde rnormro pnra pr-estlglar ute grnr.'1n 
11cr.nteclmento. Aa:rodrço na ent!lena do flr, 
Pretelto Murlclpa! Afono Dilon em me en, 
vJ,lar pnT'n cst11r hoje aqui em Dela Vhta, ,,, 
tndla grntUkante por Antonio Arnnda e s•1a 
i:-sposa cu diria que este é um momento to\•1, 
mcnlP diferentes dos que temos a•sisllc!o. E11 
gostnrln de four umn pequeiu resolva tenh" 
uma espécie de pulsa, não própriamente uma 
guisa; ma~ umn overs5.o 11 dois tipos de ln111, 
guraçcks: À cadelas Públ!cas e a Hospitais, em, 
bora s.eja um mal necess~rlo, quando vej11 
lnaneuraçõo dP uma cndela ou de um ho•plt.11 
eu sinto a cabeça pesada o coraçllo constran­ 
gido, cu me sinto com 11 alma quebrada; porquP 
a cadela representa a marglnnlldade e o hosp!­ 
tal a doença, o mat O meu perdão; equec! de 
cumprimentar o .Asp. Palmeiras representan. 
do o Comandante do lO" RC. Quando vejo o pa. 
v!lhão nacional sc estender pelo alto. acompa. • 
nhado das bandeiras do Estado e do Munldplo, 
hasteadas numa mnnhll como esta. estas crian• 
ças aqu! precente, essa camisa bonita; eu vejo 
tamb/.m uma e~cola 11 e~ dlsl.Ancla ser lnau­ 
gurndn oar11 que u criançrui se abriguem sobre 
esse teto. mudando de uma hora para outra da­ 
ouela choupa!'la. onde tantas coisas boas toram 
en~lnadas e agora mereceram um., melhorln. 
t"'mo o ~feito Municipal estl dando. E com n 
11lma exultante e o coração !e levanta e a ca­ 
heca se erm1e bem alto de sallrlação ver que 
11 ~•enca rle um Prefeito se faz exatamente 
ouando a educaeão merece da admlnlstraç1° 
r'...rta «'xtfrpe de,;sa l"Blureza. Crlanca não tem 
c-uln'\ Crianc,, n~o tem dlferenc-:i nenhuma da­ 
~11e1n oue é rrlada no centro urbano ou rural, 
Crlan~ I! semnre criança, merece nosso apoio; 
merece nossa admiração, merece nosso respel• 
to: porque simplesmente ela é criança, MO a· 
dianta nós dizermos nue a crlanca é o futuro 
da n.itrla ~ rão enrantimos o presente. e es•e 
r-re•ente P~á sendo garantido bole através da 
inaueuracão desta escola, cujo terreno foi doa. 
c'ln !)P]o Sr. Antnnlo Aranda e sua esoosa, que 
Pntenderam perfeitamente que haveria a par­ 
ticacãc, .Ía vP,..,.,.nca rln munidol'l nara resal­ 
dar a s,,,..r,.târla de Educacão Munlcloal. Sra. 
Dalva Bilia A1olv. através da finura ímpar 
do seu cre!elto Municipal; que ente."lde que ln­ 
ve!"iir rui educacão. oue para muitos represen­ 
ta investimento a mdio e lonl'.(o prazo , mas re­ 
pre,;,,nf.:, n marcn difinitivo n:1r.:> 1111P. ~m"nhá 
possamos dizer que 1\ criança de hoje é o futu• 
ro do Br:isil". 

Anós os pronunclarrl'•ntos todos foram cor­ 
vidados para um Iaudo churrll.!co oterecldo pe­ 
la Prefeitura Municipal. 

OBAÇAO A-O DIVINO ESPIRITO SANTO 
~frlfo Santo você que me esclarece t­ 

do que Ilumina toâos os caminhos para que 
eu ntlnia o n,eu ldeal você que me dá o aorn dl­ 
v!nn de perdoar e esquecer o mal que me L­ 
,.PTT'I P aue todos os lnst,mtes âe minha vd4 
edn rom!go eu quero neste curto alálogo agrl" 
decer-lhe por tudo.e confirmar mals uma \'d 
nne eu nunca quero me separar de você por 
mlor que seja a Ilusão material não será o !111- 
nimo de vontade que sinto de um dia e5ta!' 
r,,m você e todos os meus innãos na gl6rl1 
PemMua. 1 

Obrada mais uma vez (a ))eSSO& "ae\'é­ 
râ fazer esta racão 3 dia• i:el?Uldos sem fl• 
zer o pedido. Dentm de 3 dias será alcançai!& 
a J?Taça por mais difícil que seja) publicst 
assim que receber a graça. 1 

..---- : 
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PE PEDKEI 
Til!, 6! Primeiro o jornnl diz que o PMDB 

cm Bela Vls1a está unido, trnnqullo o trnbn• 
Jhnndo, dep0ls vc.m o Adnll Fcrrclm, ento fI­ 
nn, cnrn que chcgn no pedaço e diz o que pensn 
pubUcn notn dizendo que não é nada dfoso, h6, 
dfssld~nolns e outros bobo.dos. 

Entendeu? 

Formlrn mnstn d nçúcar, tatu de terra, 
Pelé de Xuxn, "Ele" de queijo eom mormclndn 
e ('l'liio? Como /. que !lca? E os oue não gostam 
do nada disso, tnmbém não são íilhos de Deus? 

Droncn 

Multa bronca em Jardim, setor eêlurnrlo­ 
nol. ~m pnutn n rrlnclío "lá" de uma nirêncln 
rel!fonnl d<! Ensino (pano flnne e que iá está 
n•• miino rln• h""'"'1•. V,-rrnrlnrn Llnev acusou 
ntravés do iornnl, n diretora Ernestlna ifo Ir~ 
rel(Ula1·idndes, Pntre outras a de pintar o ara­ 
me ({, 1,sso mesmo, o nrame) que cerna na rscoln, 
com piche (o corto sera pichar). Agêncin Re­ 
,nonnl de Educação "(aqui da cltv) mnnda o 
professor Ferraz apurar os denúncins. pois o 
assunto chegou na caplllll, leia-se Dr. Leonardo 
Nunes da . Cunha. 

Depois de ouvtr alunos e professores, o nro­ 
ressor Ferra?. preparou o seu relatório. Sinãl­ 
clncla nuc não deu em nada. Ou melh'or, deu 
oessoal ll1rndo à 'dlretora '(multa gente) ilrou: 
bronoueado. e com razão. Há coisas mais impor­ 
tantes a élebnter, caso das escolas que estão ca­ 
indo em pedaços, exemplo a falto de muros. 
Cá entre nós, vamos murar às escolas, ficará 
hem mal.• fncll pintor muros fio que arames. 
E SALVE O BRASIIl Quanta "ingenuidade" 
para não íllzer outra coisa, ofer,âerla "(e não 
Queremos ofenõer n!niruém)", afinal; está na 
Blblla, quem com ferro fere, com ferro será 
ferido. 

i\lnda U 

o+r ducacona! em Jardim 6 tum mlsté­ 
ro im doe melhores romanciste inlesos, 
final rrino 6 hom nossas coisqe. Nos próxi­ 
mos o_ias outra "novela" terá início. O tema é 
o mesmo, só mudarão os personagens. 

-,--. 

,--....-, 

Pe<e0a! do}do rr hr o1m é Pedro 
l'Pãrelra. F,x-pliN>: PP<lro PN!reirst é o nome 
da ola. mit ont lahr. o vário« ns 
arlirulii:b•: mo'.<: A l'l'\<:nnnsnbiliclade é do jor­ 
n3lista IVALDO PETRIRA, onnlaur bronca é 
l'Ont ele. só não v:ile batP.r, poii: o "homem" es­ 
t:i :u:.sim rom ,... """ntns" e poêle ãar uma ze­ 
bra danada. Já falei: bater em iomalista ãá 
117,ir. o rnra morre do doenea ruim, sem falar 
nn peste (pega em todn família). 

DEDO DURO 

J ;f1 1 

"' 

Conversar-do com o ba<t., cara que é o To­ 
ninho Aranha, da MINERAÇAO BODOQUE­ 
NA, ele disse que o prefeito Dllon é o melhor 
da regiiio. Contra fotos niio há argumentos. Bas· 
ta visitar Bela Vista e comprovar. Um aviso, 
não é pagando reportagens especiais em jornais· 
com fotos, õbas õbas e disse que dlsses; em 
datas comemoraUvas, que o povo admira os ad­ 
ministradores, é trabalhando o ANO TODO, 
dia a dln; publicando FATOS VERDADEIROS 
programando o que REALMENTE se faz. En• 
tenderam? 

Credo! O Ver. Vete Garcia disse que há 
dedo duro na Câmara Municipal, isto porque, 
segundo ele foram ao coronel Lima, comandan­ 
te do 10º RC e dedudaram. O Vete havia 
dito que o Presidente João Figueiredo era 
"covarde" mas o que ele queria dizer mesmo é 
que o Presidente é TIMIDO, porque não acei­ 
ta o clamor do povo pel:v, DIBE'l'AS JA e 
••EXPULSAR" do Planalto Ministros incom­ 
petentes. O Vete não quis ofender a pessoa do 

Presldente. 
Segundo o vereador, o 10" P..C levou a r,ra 

grvda e a e6pln dn Ata. Eu n.'io sei. Voc:c sa­ 
be? Mas verdade é que a situação ficou ddi· 
cnda na Cõmarn 1-l!"unldpo.1. 

Exr ,1-,,,J 
Estivemos na rc.süU,ncla do Toninho Arn• 

nh, uma mansão digna de um visita mais 
"demorado" e na oportunidade c1<' se nronti!i­ 
cou n patroclnnr a publicidade dn EXPOBEL 
84 nos jornais do Rede. Ant.cs e dpois da Ex· 
pabel. PARAB-eNS, nosso, do chefe e ele Dela 
Vista. 

VISITAS Jl,USTRF<: 
Estiveram no jornal, semnna passada. o Vi­ 

ce Govnnador Ramez Tebet, ,, Doputndo Orro 
e o CurumJla, do Diretório. Não deu temno prá 
multo papo, foi uma vldta de cortc:;la. Sacour 

OUTRA 
Esta mais demorada, a de FERNANDO 

"SEMPRE JUNTO COl\l VOCE" DF. FREITAS, 
o papo foi longo. Cafézlnho amigo e multa.3 
mumunhas. Femandão e~tá Fe prep~rnnclo para 
ns eleições de 86. Conta com Dela Vista. 

FALANDO NELE 
.., 

Fernando também elogiou o prefeito Dilon, 
disse uma frase que merece reflexão. "BELA 
VISTA, ANTES E DEPOIS DE DILON". 
l,'! prá pensar. 

Um Breve Comentário 
O degas aqul não é bom em economia, o 

oue sei é contar º" barões e naufraga-los no 
mar da l.n!laçãoMas, esquecendo a economia. 
vou falar de parentes, 

OS PRIMOS nATOS 

Ando meio desconfü1rl,, OllP- o novilo rle 
minh terra, em eeecil os coleruinhas da 
imprensa (,rente fina) niio slío muito cheoa­ 
dos no inglês ou me1hor. na 1inP1.1a rios erin­ 
Os. Ele interpretam tudo arrolo, não trarn­ 
zem direito- e o povão confunde as coisas (e 
como esfá confundido!) • 

Primeiro vem um cara nalisando n si'1a- 
o rlitica, diz que o Congresso e+ sim: 
O PDS tem cinco corrente.,;, P. rnrfa Mn-PntP, 
duas alas ... : o PJ\IDB tem trí\i: corrPnfe.c:, 
sendo que uma delas tem anatro alas: o 
PTB est.-i na conentP.! o l"l' tem um-, ah n 
dnas entre 'a&: PC (do B stá na aritací e 
o PTYl' tem o Brizola ae não está na rorren­ 
tP. 1\-luitoi:: nenutnrlos e !Senadores n:ío i:'i.'l 
contra as d.irebl<: .tá. nem favoráveis, mito 
t1elo contrnrio. E o Presldenfo .João Fle-tteifr.­ 
do P r.omltivn e.c:tá na Ch.lnn. ( .lá voltm1 l' 

Deoois da ouebra da HASPA. aouela m•'l 
mostra 1mmas donas boa7udas no programa 
do Chacrinha. anunciando nrell110S, fiquei. 
meio erilRdo. E não é nrá menos. 

Os gringos anunciaram aue haverá a al 
tl=I nos iuroi:. anueJa t:>1 de "nrime rate", taxas 
-preferênchiis. Li jornais. re.vistas. conversei 
com vários. mestres. hei a ono'não: na 
verdade. mas nn verdnde mesmo, PRIME RA­ 
TE quer cli7er PRIMOS RATOS. E isso mes­ 
mo, os americanos ~ Õs nossos primos ratos. 

E 

08 
Chc-g_-un de mansinho, na calada da notte o 
Jc,·:im todo o queijo que produzimos de <l!r\. 
No há gato que chegue para acabar com os 
ratos. Só há unn solução. Chn.mnr o Dr. Sa­ 
bín e prcllr a ele quo invente um veneno mor-­ 
tifero para acabar com a peste. 

Se não resolver, o nr,:ódo ó chnm:ir o 
;\lfon,In, tk é o 1luíco que tiro, ou, n;L p-rAtlc:i, 
ser entendido em m tr ratos. 

Enquanto isto não acontece, é bem me-­ 
Ihor ficar em casa assistindo as novelas da 
Globo Jtt-de Glohooooo Tim Tim 

Cingo 
uczso bsoluto o bingo realizado no 

G•êmio Pc<lro Rufino ;;r6 rc-cons!ruçilo do Clu­ 
be- Dcl,iv/sten,c. Prornovlclo pela diretoria do 
Clube Belvlstens, com auxílio do Rotary Clu­ 
be, o bln,::o C'ontou com n presença de cen­ 
tcnas de pesso. Foram sortcodn.s 30 novilho•, 
sendo que o primeiro prrmío (15 novllha~) 
ralu para o jovem cmpre,árlo Rubcn., Rodri­ 
gues (Coruja). 

Elcgios 

Muitos eloJ?ios pnra a dlretorl:i do Grêmlo 
Pedro Rufino q/ cedeu a., Jnstalnçõe<i i,-atuitii· 
mente para o reallzaçiío do bingo, antes mar­ 
cado para o Ginásio de Esoortes. O Grê-mlo 
cetá de parabéns. Assim se trabalha em comu­ 
nidade, e não impondo condições: 

PMIDB ISOLAI EM PFLA VISTJ{ 
r . 

A cada dia que pas•a o PMDB em Bela 
·vista vai se isolando e se transformando em 
um partido de nona ne<coas, isto pormoue, se­ 
gundo· um pemcdebista, "não se cl'c.dcle em 
J?TUPº, não ~°' deb,te em l(TUTIO e. niio se traba• 
lha em g:rupo. Aens três ou quatro pessoas 
falzm pelo partido". 

CRISE 

Na príme!ra ráina deste oral e<tá pu­ 
bicada uma matéria do enhor Adai] Ferrei­ 
ra, ele contesta notfia publicada na Tribuna 
d Frontira. semmdo a aual o Direl6rio do' 
P\\IDB, f'IT\ Bel Vista: e«tá unido coeso. 
E<t.amos $;ibendo: também nue a nomeacão da' 
í:iire{ora oara a Escola Vera Guimares Lou-' 
rPiro poderá erar uma grave crise no narlião: 
Se tudo não for decidido a nível de Dfretórill' 
onde TODOS nodrão oninar e sugerir nomes, 
mnitn ente bca vai abandonar o barco ifo' 
PDB. 

l\IAIS ELOGIOS .. __ . 

Parabéns ao< raaris'as Abrio 7ara«, 
<-1ai5+ 7aara< Filho (Nero). emrsiro 
Rubens Rodrigues: vereador Antonio Slveira 
avier técnico Reinaldo (encanador) pelo 
_ge<:to :iltruista, nor ocasião do bin!!o, 011ando 
arremataram novilhas e fizeram doaces ao 
Hcroital São Vicente de Paula, A...Uo e Trmã.<: 
v;,.,,nH.,as. F'oram arrecaclad'o5 mais õe Cr$ 2 
milhões âe cruzeiros. PARABtNS. 

1 

.. 

Este , • , cortes,ia a Mineração ElKena anuncio e 
Sempre presente nos moiorer acontecimentos Plovistees 

·a 

f E OBEL 
A l\IAIOR AJ)IOSTRA AGROPECUARJA DO I:NTERIOR ºSlJL.l\tANGROSSENSE 

SHOWS - BAILES - T0RNEIOS DE LAÇO - PENCAS 

A EXPOBEL E ONDE O PE€"UARISTA ENGONTR:ARA l\lAIORES FACil:JDADES 

PARA VENDER OU COMPRAR. 

EXPOSIÇÃO DOS GRANDES CAMPEÕES • MAIORi INDlCE DE COMERCIALIZAÇÃO 

VENHA, BELA VISTA ESPERIA POR VC>tt. - EXPOBEL 84 - DE 14 A 22 DE JULHO 



GOVERNO GARI! TE 

Cnmpo Orondo • Snle mi:J1ões o :;otccon\11s 
mil doses da Vflclna nntl-n!Losa toram n~s'.l• 
urads pelo Mlnlst6rlo do A[lrlcullUl'(l b. 
rnmponh1\ de vnolnaçll() contra n doença, u 
1icr rcnll1.ndn n pt1rtlr do Junho cm lodo o E,;• 
tnd,, nob n coordcnoçiío do n~parlnmonlo da 
Jnspcçno o D~fcsn Anlmnl (IAGRO), órgüo 
r,5tnduul. O Delegado Fcdorol de Agrlcu'.turn, 
Ed~on Rodrigues dos Snntos, no prestar n ln• 
formtu;Uo disse quo os pccunrls\os sul-mnlo­ 
i;ros:;cruc'l Jl1 di~põom, pnro o infeto dn r.nm 
pnnhn, do um mllhilo o ol~ccntns mil doso!:i 
du vr.clnn. 

Isto reprcsonln um lnvcst!mento elo G,­ 
verno Federal do mo.Is de duzentos o quinze 

ACINIS 

ml1hõcs do cruzeiros, no setor, ucrcsccntou o 
dclc,1ado. 

A vocL1açiío, , m tua s~gunda fn•c· at!n"l· ,. ' - ru oito m!lhes E:vins, correspondendo dols 
terços do rrbnnho de Ma!o Gro•so do Sul, cs­ 
timndo cm trn,c mllhões • o our rto ma ler do 
Pn!s. Para o êxito da campanha, o IAGRO fez 
uma puqul•a crtre o; r,ecuarf<tn,, que !oram 
unanlm~t cm escolher esta é,oca do ano para 
a vcc·naç1ío, cc."1:.iàcrLndo qu~ ne--:c perlodo o 
rebnnho é recolhido r:11·0 n remarcaçi:o e !<~:> 
!ncllltnrá o ttblho, pr!rc/palmente no Ptn• 
l.llnal, 

ADVOCACIA 

Es<'rilórlo: Av Rio Bronco 187 • Fone 305 
DR. ANTONTO l'. DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 006.474.~81,00 .:_ OAB-MS 2809 

Cnusas Clvel&. Crlmlnnls. qucsl!io de 
Te1Tas. Direito de Frun!1la e Trnoolhlsta.. 

Rl'shlôn<'l:i: /1.v Rio Drrnco 19'1 
'7!1280 - l'orto Murllnho, ntntn G. elo Snl 

IV,\N AFONSO DA COSTA MARQUES 
,'\dvogndo 

CnllAA.< Clvl'!S e Crlm!nn!s 
Inventl\rios. Dc.•qultes. Divórcios e 
Llzaco de Terrns 

E:<cr!t.: Rlll\ Antonlo Maria Ccclho. 428 
Fone: 439-1395 

Pe'/Ancln: 7nu Cu]nbá 463 
ru=:LA VlS'I'A MS 

ESORlTc'IRJO JURtu1cn 
NELSON CHAGAS 

Advogado 

Causas Tmahnmhtst. Comerclnl 
f'T'!"1!nnl Ch•E'1 hroblrmas-famOln) 
T<'rms. Tnventár!os, Cobranças. etc. 

Rua Dr Ary Coelho de Ollvelm .660 
Fone: 2121 - JARDTh'l MS. 

DR. JOELSON MAnTl-:\TEZ PEIXOTO 
• A<!vosrado 

F.sr.rltórl~ Rua Jº de Maio. 357 
,JAROIM MATO GROSSO DO SUL 

DR. JOS-e ATANASIO NETO 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avcnlc'ln Duque de Caxias. 7AO 
Cobc.s Postal 31 - JARDIM MS 

DR. FIORI MURANO 
Mt<dlco 

ClintcR ae Senhora~ e Crlnnças 
Operndor - 

- CTRM :152 - Pene: 43'.l-1264 
CPF: 00:1820351.° _ 
RUA 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA l'vtS 

Clín'cn l'opulllr: das 7 à~_ll hn!"RS 

. F.'-{;Rl'rl'nTO DF: AOVOC.\CTA 
nn. PEDnO JOS~ PAT,l\ITERT 

Legalizcçllo do TnrrRs, Inventários·~ 
Causas Crlmin<\ls (Jurl) 

Rua 15 de Novembro. mo 
Fone: 439-1132 - BELA ·VISTA _ MS. 

l m,JmF-R LOl'lt,::rno MF.Da"nos 
• Advogado -l 

CrnAA.• Civeis: TerT!l.s - Divórcios - 
Tnvent'ris. • ' 

Criminais 1'r:ib:lhlstns 

Pn 'orone lCnmlsii" 174 - Ar, lRdo 
do Cartório do Dr. A.-11Jino - Boln Vista 

MS 

A Pre!cltu:ta Munlrlpal de De! Vista con• 
vlda as pc=-;c:is nbnl:xo rclocionncl•-; ps.rn 
comp:acc:nem no dia 14 e 15/0G, :, P'•rt!r 
ds 8:00 h5 na E·cola Marechn! Rond.n (Dis­ 
trlto do Nossa 6cnhom ÔC' PJ•Jm:1), P"'rn :)<<!• 
narcm os Utulos do Rall[Jc:i:;ão do INCP.A- 

Adl\o Pleutlm, Alc'.?hlndcs P<>rclrn, N.lr'.ln~ 
C~mnrrn. Aclhllclo de oz Cezr, Adel'de 
Bl'nlf.('s, ~bito Jfrm. Atnnac!"do da la 
pl(ut!n, Atann•lo Cristn1do, At;,ns.s!o C-•tr:,-,. 
Auf{ll'.> D:1vnlo, Arv so;ires t1rlttln'i, D:mlro 
1snlndoln. Pernardino Areco. PrnrAino Po­ 
drlcrues, Blblonn Fleltns Esntnd,..';i. 13Mvcntu• 
rn A1alo., Boaventura n:ivalo. c,-,t~rlnn I/lU\,e1• 
rn. Medina. Clltnlinn Ximenes, C:irJoq Pcm~n­ 
dc:1. Cnrlos ?vf'll?llonc. <"Armem Th:m1,,,,. r,-.,. 
torlnn do O1\vr!rn Rt>clrl~JP-;, CJ:1r:1 P.:.tfnho. 
CInud!onor Rdrlgues. Conrado Ximenes, Con­ 
dr!n Mondonca. Conetncln Cen rcen'o 
Lonrs, Dvl Mrin, De'santo Rlcard1. Tom 
i!n Silva Machndo. Doroteu Frnnro Cnnr-.nlv<>s, 
El!n<: Louvelrn. ~l[anlo Ara11el!v, -i;:iir,r..,fn 
Bnm~ D!ck. Eulo1l11. P.amol"n <:risln1rl'l 'f.tof• 
tme!ster. E Betr7 p»'bon. Fnolío 1o 
r:rL5tovn1 Dmf:r., J",;nolln rle l<"ellPP c-;,:\nldo. 
Fsuollo de Francisco Mnrlnho. F.snolln ,.,,, 
Mnrc,,Hno Centurino. F.<:nolln ele P"'1ll" 1)'\v"• 
los. F.•nillo de &c11rdino J,nuvPlrn 1"_,;no1!o 
do pro "To'eira. Fidêncio Prnt« Forrando 
rlr- Freitas Elias. Florlano Cr!iat111dn 'PJnrt""ª 
Fsp'ndl DfV'os. Francisca Cristal(do. Fran­ 
clsco Mnrtlnes, Geraldo Echeverrln, Geremla.s 
Pires de Albunueroue. Getu\10 Fem:inr\n,: N~ 
l:>, Grel!'orfo Esn(ndola, Greporio Antonlo Are­ 
M., Godotredo Fleltas. ,loão Aurru<:to AmJitr(> 
Dlnl:r.. João cezar Salom~o .. lo;\o 'T'lmoteo A 1,. 
la. .José Afonso Dias Palme1ant. J3o Izabe'i­ 
rio Dávnlo. José Joaquim Ferreiro. &mtri Jnr­ 
ire Correa da l?-ilva. ,Juventlna Gon7.nles. :Kés'o 
Torelr Pinheiro Junior. Inonnrdo Bonrin 
L1n? Vmn. Luclan" Flelta, D.iv11lo. Lul:r. Go'l 
ga d Araulo. M'Arfn Brum Benltes. Mnrlo 
Jara. Mar!o Santos Vrgas, Marei Gimenes 
ArlstlTnunho. Mareio Fernandes. Menel!o e'-\· 
br~I. MerCPdes Martins. Mhroel r.ouve!r<> Mn\. 
res .Gonçalves. Nicolas Fr:>nco. Nlc:ibu "Rrdrl­ 
,,,,~•. Nivaldo cl11 :Barros. Octit C:>ceres. Onofre 
Dias da Silva. Co;car Rodriiruucs de Ar11ulo. Pa 
tncln Carneiro Bnrra. Paulino Diana Ocnmuos 
:P<>ulino VAlelo. Prar.ic\ino Teixeira ria Fn<:n 
Pedro Ximenes. Pedro Rdrimues. Pedro Ps­ 
r.0111 Gamnrrn. ·p!\trona R!bas. Pio Areco. pnlf. 
CDrp~ Cnrdozo, Raimundo Soares da Silva. 
Pm5 'arado Ro!-1>nrto Feli,c de Sou.za. F-on­ 
tos Ximenes. Severino Romeiro. Sere:to :H"f­ 
!TTil'!1StC\r. Sl'las Penha. Teodoro Plssumo, Tri­ 
feio Fernandes, Verlssimo Ferreira, Venceslau 

OR. ITAl\l.4.lt D,\ sn.VA DUTRA 
ADVOGAM 

OAB-M<:: ?. ~09 • CPF 187.1\10.030-34 
General Osório, 8:!5 

J?.rs. p,,,. (!1,,ft T l'Tll'<: .,., 458 
F~,,,. '057) 439 1272 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Advogado 

Mar!'z, Vinlio Cuva, Vitorino Zv!a, 
Virgilio Crista'do, Wencslu Ximenes, Zet­ 
rlno S.lveira Lino, Abro ArmOa Zcar!as, Ar; 
Sares Martins, Acaio Espindo.a, Ad Ter. 
mandes do, Santos, Agab!to Itran, Agosttnho 
o,·chr. /1,tJri!o. l"rrrf'!rn VC'!i::;a, Alcr-bbdr, Lc>. 
pes, A'lr de Suma. Alta!r Rodrigues, AmA­ 
rando Viera, Anelo Davalos, Anelo Ternan 
(lr>. Afl'l ni111 Go:1ç:1'vc--, Antcn!o Pnclr:,, 
M~dnd-, Anorteio AJnln, Apolonlo ele Sou,-1, 
Arrn-incJ.a F)~itn~ J ·,rn, A'c-txo Avotnr, Aklx~ 
1V"1"nrclo Art!'rnlo G'lrc!a, Ary Dom!ngue 
Vlclrn. Arv Domlngt1c-,; Vielr:\ e Llnru Oortz..,. 
k·. Druno IJ<>:-mouc Kochann Cnnó.ldn Chlme. 
nc.• F.n!pt,nnl::1 Crl!;toldo, Ell~io Oonç,tlve~. 
F.-:::1 Florentin Fernandes, Evaldo 1T'lr1ntt, Evl­ 
JP•lo Nunrs de 1Jrondn, Espóllo cl.o Antonl? 
Gamra, Ananls Drum (espólIo), Espólio <fo 
An~rlil:i GonC'\'vc:1. Espólio de Alcldes de .Te­ 
,;w 7nv<>ln. :F.:,nólto dr Artemln'l F't:'rrelrn. Es­ 
ó1lo do Crescencio Cene, Fsollo de ,Tuslo 
'Ro!T'lío Crut.Aldo. F.soóllo de Losanto Thplno- 
1<n. Esnl'itfo de Mnrco,; Ferreira, E<;pó1fo de 
~'f?nn,-1 J\,forPI'<: r'$nl'i1'" de Victor d:t CUnh.'l,. 
E--nt\lio d" Siml1lr, Darbosa, Espólb de S!lvé• 
rio C',rmNilves. BvJ.lo,;lo Nun.,, ele Mlmndn, 
F<>hlano onturlon, Fntlma KhAHI Rodrll?\l~. 
F1>1it>" Valelo. Fernando de Freitns Elias. Geor 
'""" Paniln Vn'rll'Z, Cernido de SOUZ/\ Rosa, 
í-ul'Jienne Martinez. Hermes Orti:,, Franco, 
J-íerm!".; Perf'!rn da Silva, lbraim Brites. Ira­ 
cemn da Silva Rlbas. Ir:mis Espindola, Itlbe­ 
re Oliveira Vieira FY'ho. Jacinto Valenzuela 
Romeiro. Joana Rodlta Torres. JoãQ Maria 
Demoles. João Meireles de Oliveira, José Joa• 
ouim Ferreira Foulo, José Simpliclo da Costa 
Mraues, João Ramão Ifran (Espólio), Vences 
Jau Espínoza, Emeterio Zavala. 

7rês bas razões 
Para vacê preferir os 
noss@s impressos . 
t) Qualidade ~eço 3) Rapidez 
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PADRÃO INTERNACIONAL 
ÀPARTAMENTOS COM AR CONDIOONAOQ ~E.LEV:TSAO, GELADEIRA. 

a$7,"]"mo- ·a rs ora rsr+co s crs » 
ANEXO. €SOUTORIO bl!: COnitF:TAGENS - VEJ\'"DA TIF. '?AZENDAS 

llALTJ\ - CORRETOR - REGISTRO CREC\ Nº 1.230 

.\VENID.ll CEI.. PTLAD REBUÃ. 1.!!A:t - CEP 79 290 , 
BONITO M~ Resldêncl;- 2[;?1~~ Esoritórlo: 255-1255 - 
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de CAreois em G I E 
ARMAZEM - Jerd • em specíol_ SC'jo, /1 rrcz 
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REQUERIMENTO 

Nº 026/ll{ 
AUTOíl: Vcrcrdor Mnrcclo Cnlvnno 

Requc'tro a mesn ouvido no plen6rlo nn for­ 
ma regimental, pnm que seja oflclndo ao Ex­ 
mo, Senhor Prcíclto Munlclpnl, nn necessidade 
de que se faça contato com o Diretor Presldcn· 
t.Q dn Empro~n do Energia Elétrlcn de Mnto 
Grosso do Sul (ENERSUL), pnra que se faça 
cesnr cobronçn da txa de iluminação pá­ 
b!'ca para os seguintes consumidores: 
Abrliro dos Velhos Desamparados de Beln Vls­ 
tn (Asilo dos Velhos). 
Pene!'céncla Hospitalar Sio Vicente de Paula. 

Saio das Sessões da Câmara Municipal do 
Bcln Vlstn-MS: 2t de Maio de 1934, 
JIIAílCELO CAI,VANO 
Ver adr do PMDB 
JUSTIFICATIVA-, 

SERA FEITA VERBALMENTE. 
Sola dns Sessõe, dn Câmara MunlcJpnl de 

Bela Vic'a - MS, 21 de Mnlo de 1084. 
Jl[ARCELO CALVANO 
Veredor do FMDB 

a é No " . c1a 

MM4! 
poderá 

INDICAÇÃO 

Nº 026/8{ 
AUTOR: Vereador Ildefonso Pinhiro 

Indico a mesa ouvido oo plen6.rlo nn forma 
rcglmcntnl dispensadas os formalidades para 
que scjn o!!clndo no limo. Senhor Cmt do 9° 
Bec, com sede na cidade de Jardim, da necces 
i;ldnde do mandar pnssar a moton!veladora na 
BR 060, trecho Bela Vista à Jnrdlm, bem como 
encascalhar as trechos mnls crlticos. 

Saln das Sessões da Câmnrn Munlclpnl do 
Beln Vlstn-MS; 21 de Mil.lo de 1984. 
JLDEFONSO PINI-IEntO 
Vcrendor do Pl',IDB 

preÇo deste e-<emplar 

200,00 

ser 
Campo Grande, MS • "A Rede Ferroviária 

Federal está analisando, com atenção a possl­ 
bllldade de implantação do ramal ferrovlá.rlo 

> entre Miranda e Bodoquena". A Informação foi 
transmitida ao Secretárlo de Indústria e Co­ 
mércio, Eraldo Saldanha Moreira, pelo Depu­ 
tado Rubens Figueiró, após ter mantido eonta­ 
to ccm a direção da Rede Ferroviária Federal. 

Figueiró afirma que esse estudo estâ levan­ 
do em ~nslderação os objet!VOJ sociais do pro­ 
jeto da Camargo Corrêa, que deverá gerar em- 

% 
implantado 

10 
pregos suflclcntes para a fixação do homem em 
seu habitat rural, "clrcunstâncla que enfatize! 
pessoâlmente". 
• "Senti a tendência de concordar com a re­ 
ferida extensão ferroviârla", diz Figuelró, que 
esclarece a necessidade de colaboração da Ca­ 
mnrgo Corrêa na Implantação do ramal medi­ 
ante convénio, através do qual a Rede Ferro­ 
vlâria Federal se comprometeria a estabelecer 
uma tarifa que viria a compensar a empresa, 
em alguns anos. 

INDICAÇÃO 

N" 02S/8i 
AUTOll: Vereador Marcelo Calvano 

fndico a mesa ouvido ao plenário, dispensa­ 
das as formalidades, para que seja encaminha­ 
do exp:x:llente a:> Exmo. Senhor Prefeito Mu­ 
nicipal, para que mnnde arrumar n Rua Projc• 
tada com Barão do Lod6.rlo, como também fis­ 
cal!zar o despejo de esgotos naquela mesma 
rua. 

Snla das Sessões dn Cfunnra Mu:,.lclpal do 
Pela VIsta-MS; 21 de Maio de 1984. 
MARCELO CALVANO 
Vereador, do PMDB 

ENGENHEIRO CIVIL 

RI 
DE SOUZA ROSA 

CREA- 667-D 
INCRA - 76/83/CR-16 

Projetos e Execução 
Serviços Topográficos 

Desmembmmcntos, loteamentos, medi. 
ço de fazendas, etc. 

~larlzaçl!es de Obra, 
AvP'llaçÕI!." 
Orçãmentos. 

Escrttório: Rua Mário Van Den Bosch 
460, - Fone: 439-1366. 

BELA VISTA 

o dia 16 . e junho 
comprometa-se 

com a vacina 

S. 

Velne eu filho menos de 5 nnos contra na 
Par:li-l INFANTIL, Sarampo o d! ele,tam­ 
bmn, n vin Tríplice. 

ZONA UTIH/\ A 
Certro--Posto de Saúde Estadul 07.00 17.00h4, 
Centro - E:e. Mun. Jarbaa Passarinho 07:00 
17:00 hs. 
Centro - Esc. Mun. Prof" Vera Gulmorfics 
Loureiro 07.00 17.00 h. 
Centro -- Esc. Estadual Dr. Joaquim Murtlnho 
07:00 17:00 hs. 
Ponte Rio Apn - Receita Fedcr:il 07:00 
17:00 hs. 
Bairro Aguo Doce --- Ese. Munlclpa! So Ge. 
raldo 07:00 17.00 hs. 

ZONA RURAL 
Distrito Nossa Senhora de Ftima - Ecola 
Munlclpnl Siío Clemente 07:00 11:00 hs. 
Serradinho Escola Mun. Pref. Clovls M. de 
Ollvelra 13:00 17:00 hs. 
Cnleira,s - Escola Municipal Santo Anton!o 
07:00 11:00 hs. 
Caleiras - Esc. Mun. João Mo.noel Rodrigues 
13:00 17:00 hs. 
BR-060 (Jo.rdlm) - Escola Mu!licJpal Bento 
Gonçnlves 07:00 10:00 hs. 
BR-060 (Jardim) Escola Municipal Princesa 
Isabel 12:00 14:00 hs. 
Região da Preguiça - Escola Municipal João 
Serápio Nunes 15:00 17:00 bs. 
Dama-Cuê - Escola Municipal Irmã Hlldegar- 
de 07:00 10:00 hs. 
Reta de Ponto Por:i - Esc. Municipal Godo- 
fredo Gonçalves 12:00 14:00 
Reta Ponta Porá - Esc. Municipal Umbellna 
Pedra 15:00 17:00 hs. 
Reta de Ponta Porã - Esc. Municipal Leove- 
gi!do G. S11 vérlo 07 :00 11 :00 hs. 
Reta de Ponta Porá Ese Municipal Bela Vis- 
ta 13:00 16:00 hs. 
Fazenda Margarida - Séde da Fazenda 07:00 
11:00 hs. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELA VISTA 

REALIZA CUR OS 
de Educação em junho 

Figueiró preocupado com 

Mortalidade lnf ontil 

o 

• 

Campo Grande, MS - Durante o mês de ju­ 
nho; ·a Diretoria de Educação do Detran/MS 
estarf promovendo uma série de cursos, tanto 
para motoristas como lnstrutore,, em Campo 
Grnnde, e ainda um curso de educação para o 
trânsllp, p:ir::i professores, em Ponta Porã. 

Para n reabilitação de motoristas, serão 
realizados quatro cursos, nos dias 5, 12; 19 e 26 
de junho; com a vista a oferecer uma oportu­ 
nidade de reflexão e con:;cientização dos con­ 
dutores. 

Jti o c,1r&o de Formação c\e Diretor e Ins• 

trutor de Auto-Escola continua em pleno de­ 
senvolvimento, e os Interessados em participar 
obterão, em 120 horas / aula, noções de Legis­ 
lação de Trânsito, Relações Humanas; Mediei· 
na de Trânsito, Psieologia Educacional, Chefia 
e Liderança, entre outros. O encerramento do 
curso está previsto para o dia 9. 

O Curso de Atualização de Professores em 
Educação para o Trânsito acontecerá em Pon­ 
to Porá, de 11 a 16 de junho, visando treinar os 

• professores para a Implantação da Educação 
para o Trânsito nos currículo, escolares. 

Campo Grande, - O Deputado Federal Ru­ 
bens Flguelró manifestou-se preocupado com o 
alto índice de mortalidade infantil reg. no 
País,· especialmente no Nordeste, "um número 
dantesco de arrepiar o nosso senso de humani­ 
dade". 

Comentando o artigo "Os sinos não dobram 
mais", do j~rnalista João Emilio Falcão publi­ 
cado no último sâbado no Correio Braziliense, 
o Deputado criticou II1ll Tribuna da Câmara a 
excessiva preocupação dos congressistas com a 

sucessão presidênlial, a ponto de não darem 
atenção a gravíssimos problemas por que passa 
o País. 

Exemplificando, citou "a lamentável de­ 
claração do Ministro da Saúde sobre o elevado 
índice de mortalidade infanfü no Nordeste e no 
Brasil", a qual niio mereceu maiores conside­ 
rações por parte dos parlamentares, "preocu­ 
pados com o samba do crioulo doido da suces- 
são". 

1 

s VOCÊ PODE ICERTIR NiO ERRE 
7' s; 
.-· "·r. - CILCIREO BODOQUENll 

O MELHOR CORRETIVO PARA OSOLO PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. ~- 
MINEBAÇAO BODOQUENA LTDA. 

HÁ 15 ANOS AJUDANDO A CONSTRUIR O PROGRESSO DA REGIAO. 
FSTAMOS NOS APERPEl(,)OANDO (CADA VEZ MAIS. MELHORANDO A QUALIDADE EM BENEFICIO DE NOS. 

SOS CLIENTES. 
DINAMISMO, F E DEDICAÇlO 

FATORES PREDOMINANTES QUE FIZERAM DA MINERAÇÃO BODOQUENA A SEMENTE lXJ ~ ..JES­ 
TA REGIÃO. 

USINA: :ROOOVIA J.ARLllM A POR!l'O MURTINHO -Km 54. 
EscritóriC: Av. Duque de caxtas 99"- Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Tebcei1a Alves 1985. 
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ESTADO DE MATO 0POSO 1O SUL 

J:ODER JtJDJCIAnlO 

COMARCA DE DELA VISTA 
\ 1--" CAHTônIO JUPIC!AL , 

JmtTAT, DF. PRTMF.ln,\ J, HECJUNDA PnAÇA 
(8) DmllONADA rAnA 15 00 84 J•: 25 00 81 

o Dr. Jonn5 dos Snnt~~ Polllclonl, Jul:z: do 
Direito do Vom Clvel clrstn Comnrcn do Deln 
VJRtn, Fr.t.ndo do Mnto Orosso do Sul, J'lll !or­ 
mn dn lei, 

Fnr. SnhH n todM oue o nre~enUJ F,dllnl 
virem ou clole conhrclmcn1o tiverem ouo fo• 
rnm mnrcndos -o, dlM 15.06.84 6 25.06 4 As 
13:30 horns pnrn rnllzço das pracns doslg 
nndns nos nulos n" 225/03 d Ao ]!:l' r.rucllo 
do PrmJ\o Allmrntkln que Wnnclr-rlcln Llmn 
Dunrt11 o Cnrlos Limn Dunrto mova rnntrn Mrt• 
110<>1 Dunrte referentes nos bens penhorndos 
nos nuln< nrlmn mrnrlonndo~ i,hnlxo nnrnr.tc­ 
rludos: Porte elo !nt.o dn t11rl"l'no ~11b11rhnno 
dPt11rmlnrtlo noln m\morn 101 11n 1" clrcuM• 
orlrlto dc.qtn ctdorlo. m,-,'ltnr!o J ll X ( Kn me­ 
t-ro-. com rrrnt.e nnrn n Run Par!lo do 1nddrio; 
Loclo rllrelto. rom nronrledncle rln F.vnrlsto Ar­ 
co: r ndo eaurrdo. nm Mrn Esthr Oviedos 
o '1"1clos com Arnnldo Urnn, nvnlla<lo oor 
or~ 250. 000.00 Muzcntos o clnnuentn mil rru­ 
tolros). valor nor ounnto sem !eva<lo li. ornca 
pnrn rr nrremntndo por ouem mnlor lnnce 
der oclma dn nvallnr.llo. sendo n vendo !eltn li. 
vlstn ou medlnnto !lnrl'lr ldõnco pelo prazo de 
03 dlns. Dos nulo~ n~o consta nenhum õnus 
ou recurso nenclente rle .lu1gnmento. E como 
o exeoutado Mnnoel Duarte é revel nos autn~. 
por intermédo do nrescnte !lcn o mesmo ln 
limadn sobre ns nrsr.M acima designadas. 

E oarn que nln<ruém possa alegar 1gmnorn 
ela, determinou o MM. Jtúz oue se exnedl•<:e 
o presente EdltoJ que será publlcado e a!lxndo 
na forma dn lei. 

Dado e pnssndo nesta cidade de Bela Vista 
Estado de Mato Grosso do Sul, nos 16 dias do 
mês de mnlo do nno de mil n".>vecentos e olt«>n 
tn e auntro Eu, (Edgnrd !banhes) Awc. Jud. • 
o subscrevo. 

1 URA MUIII PAl 
·r:nrTAL ·:) 0:11/81" 

"Df.CRCTO N" 00'.!/34" 

Dr. JonM dos Santos Pelllclonl 
Julz de Direito 

c;nblncte do J>relt>IÍo cm: 11 de l\blo de 1984 
Afonw Dtllon Nunes L<-lto, Prtle:to ?,;~· 

nletpl de Bela Vista, Estado de Mato Gr0%9 
do Sul. usnndo d.as nlrlbttlçõe3 que lhes ~ 
cc,níerld:n e de ucôrdo com o disposto cm o 
Artigo 120 da Lei Complementar m? 7 de 20 
de novembro de 1981. 

DECRETA: 
Artli:o 1º) Nos termos dn Lei :Munlclpal 

nº 741/83, Artigo 4º, Item nr. nca nberto um 
crédito sup'cmentar no valor de Cr$ 
5 000 000 00 (cinco milhões de cruzeiros), a 
ser consignado na seguinte dotação orçamen 
ttlrln: 
EXECUTIVO: 
0101 - CAmarn :Munlclpa1 
:1000 - Despesns Correntes 
3?00 - Trnnsfcrênclos Correntes 
3211 - Transferências Opernclonnls 

6. 000. 000.011 

TO"fAL 6.000.000,01\ 
ARTIGO 2º) Pnrn coberturn do presento 

Crédlto Suolcmentnr foi cancelada n Jmpn"' 
tnnrln elo CrS: 5 000 000.00 (cinco milhões de 
r7elros) n seguinte dotação orçamentdrh: 
FVTl'CUTIVO 
0102 - Gabinete do Prefeito 

4000 - De•oesas de Capital 
4100 - Investimento 
410 - Obrai; P Jnstalacões 2.000 ooonn 
0105 - Secretnrla Municipal de Educação, CUl 
turn e Desporto 
4110 - Obrns e Jnstalnções 
TOTAL 

:i noo onooo 
5. 000. 000,00 

Artigo 3°) Fst Decreto entrrÁ em vll?Or 
na data de sua nubllcação, revogadas as dispo 
<leões em contrário. 

Gnhlnnt do Profeft Mm!in! de Rol 
viet etodo de Mat Grosso do Sul, nos on 
711 dlM dn mllc: de m11lo <lo-ano de mil nove. 
centos e oitenta e quatro. 

AFONSO DTT,'tON' NTJNF...S L"EITE •• 
Pro!e!to Munlclpnl 

GABINIITE P0 J>11CFEITO r:,1 ::a D~ 
t 1 

1AlO DE 1904 

Pelo prente Edital o pra todo< os efl­ 
tos leal«, Prefelturn Munlc!pt de D! is­ 
ta. Eslnrlo de Mato Grosso elo Sttl. nlr••v(; (1,, 
sc,u }'r{' fc-lto Senhor Afon~o Pi!lr,n 't1nP- ri 
te, no uso de sus atribuiçe« leel« notifir 
o &nl1or F}orrnlln J)cnlT.. ou no•~h-<·'s J:r rele! 
ros, ou alncln terM1roc; lntrr<>"•ido« n c::m­ 
parecrm n esta Prefeitura Municipal no nra­ 
zo de :io (trinta) din,; a contnr rl.<1 tNblinr1o 
desl.P ln«tmmento. nnra ro hnhtllt.,rrm no nm 
cesso «d rorerimento feito pe'o nhr Her­ 
mnemildo V1dez. objetivando reehr rm 
Afommento DP!lnltlvo, o Jotr. clP tf'rT'f'n~ •11h•1r 
bnnn cletermlnado rnh n n 9 em ra de 
62 !100 m2 i:ltunrlo no DldrHo 1'tncc.n fjf'nhor, 
de Fátima. Município d Rol Vi«ta. narn atue 
dentr:> do prazo deste EDITAI, nlem nos­ 
stvels direitos b. área pretendida em Aforamn 
to. 

Dado e par«ado nestn ciddo e 1ol /e 
t. Fstdo de Mt dres lo nt nos +'to 
e it dias do ms de maio do nn, de mi] no­ 
vecentos e oitenta e quntro. 

AFONSO nTLLON NUNF <; LEITE 
Prefeito :Municipal 

"DECIL.TO N 002/51 
Gz'bits da Prefeito em; 11 de mio de 1 

Atenso D!!on Nun« Le!te. Prefe!to Ma 
n:eia! de De! Vi«ta, E!ado de Mato Greo 
0, Sul. usrdo das atribuições que Ihe« do 
onterid< e do corda cm o disposto em o 
ru+o 120 da Lel Complementar n 7 de 20 
te novembro de 11. 
nr:r-rr-rA: 

Arll ·º 1) Nos termos da Ll Municipal 
+ 41/3. Artigo 4%, Item 111, ficn nb<'rlo um 
('rí-•liln ~11o!rmrntnr no vnlor dr C'rS: 
1n0 00 oon 00 (dez milhes de cruzeiros), n 
eu.r constando na repuinte detaço orçamen 
tlir • 
T ír.T"-I A'rlV() 
11101 - r,m:irn Munie!nnl 
nn.frene ('rteta 
O11 Transferências Operelon!s 

tn ooo onn nn 
TTAT 10 000 000 00 
rir 90 pura cobertura do presente 

('r.<,litn C:,,r,1r"T'<>r,f Pr. correr/lo TIOT conta ti-, 
rrie 2° da Le! n? '774/B4, de 09 da maio do 
10M 

+t+ 1 1ato perto ntrrá em vir 
"" ,1,1, ,,,. "'"' nnh'lr.nçllo, rcvor,adns na dls­ 
poel/o« nm contrário. 

Gihlnr,t,. cl'l J>refplto Munlclnnl de Ileln 
v;e+ rt+do o MAto Grosso do Sul, nos On• 
» tine ( ma do mal do nno de mil nove 
opta n nitrtn n rrtro 

AFONSo nn.LON NUNES LEinl 
J>rP!c>ilo Municipal 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
COMARCA DE BELA VISTA 

EDITAL DE PRlllfEIRA E SEGUNDA PRAÇA 
j O Dr. Jonas dos Santos Pelllclonl, Juiz. de 
Direito da Vara Clvel desta Comnrcn de Bela 
Vista, Estodo de 'Mato Grosso do Sul, na !orma 
da Lei, 

FAZ SABER a todos que o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que fo­ 
ram marcados os dias 08.06.84 e 18.06.84 às 
13:30 horas para a realli.ação dns praças desig­ 
nadas nos Autos nº 167/82 de Ação de Execu­ 
ção que Antonlo Ceznr de Souza move contra 
Dlonlslo Lino Garcia referentes aos bens pe­ 
nhorados nos autos acima mencionados abaixo. 
caracterizados:. uma parta do lote de terreno 
urbano, determlnndo sob o nº 04 dn quadra 
28, setor 02, da Rua Gal. Soares da Rocha, 
nesta cidade, medindo dita parte 15 metros de 
!rente por 30 metros de fundos em ambos os 
lados, dentro dos seguintes limites e con!ron­ 
tações: Frente para a rua Gal. Soares dn Ro­ 
cha; lado direito .com o lote nº 23 da mesma 
rua; lado esquerdo e fundos com o remanes­ 
cente do mesmo lote 04, sendo que dentro do 
re!erido lote encontra-se construida pnrte de 
umn casa de alvenaria, coberta de zinco, ava- 

PnFR 1DICIRTO 
CAR'J'óRIO JUDICI.AT, 

(s) dcsignnda para 08 06 84_ e 18 08 84 

lindos em CrS 1.141. 783.00 (hum milhão, cen• 
to e quarenta e um mil, setecentos e oitenta e 
tres cruzeiros). valor por quanto ~l'á levado 
à praça nos dias 08.06.84 às 13:30 horas 
eventunl 2ª prnça no dia 18.08.84 no mesmo 
horário. para ser arrematado por q'uem maior! 
lance der acima da avnl!ação, ~endo ·a venda 
feita à vista ou mediante fiador idôneo pelo 
prazo de 03 dias. Dos autos não consta nenhum 
õnus ou recurso pendente de julgamento. Atra­ 
vés do presente, fica.o executado Dlonlslo Lino! 
Garcia e Leticla Mnria Loureiro Garcia Intima­ 
dos .das praças acima designadas, se não en• 
cohtrados para lntimacão pessoal E para que, 
ninguém possa alegar ignorância, determinou 
o MM. Juiz que se expedisse o presente edital • 
que será publicado e afixado na forma da lei ' 
Dado e nassado nesta cidade de Bela VistaJ 
Estado de 'Mato Grosso do Sul, aos 11 dias l 
mês de maio do ano de mil novecentos e ol 
tenta e quatro Eu, (Pedro V. da Silva) o subs­ 
crevo. 

O JUIZ DE DIREITO 
Dr. Jonas dos Santos Pelllcloni 

Escritório de anrt eíl ura 
Registro cREÁA - Número 52.993/TD da 6." Região 

Rua CulabA, 180 (Escrlt6rlo)" 
BELA VISTA 
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NA ALA JOVEM 

Esdra (Craco'), Sa'omo, Th'r Iour2iro, 1o- 
> slnne, Xnry, Simone, Mnrcos J <Srl•, Ellsn, PI­ 

JnllD, llltnny Lt>urelro, Thlmorn. R,,nnlo o Ná­ 
dlo, Mnrln Esther, Lul,: Cláudb, Tsl'dn. I{fl.lla 
Vargos (multo clc~nnte), Vnldetc, Marl<i Isi­ 
doro (tombém com sun elcgfincla a tona), 
}'Urtica ... , 

•on. 
MARCANDO PIFSENCA 

Neste final de semana. pessoal da rapltal. de 
Ponta Porii, Amnmbal, Dourados. Mnrquei: 
Ponta Porá: Clro Camnrgo, Pau!o, Ten. Oito 
f'mek. 
Amambnl: Ten. Martins, Adorno. 
Dourados: Jefforson Silva 
Jaroi.m: Eder (Tango) 
Caracol: Salvo 

Ir 
NUM BATE PAPO 

Descontr::tldos, no Sem Grilos, vi: 
TONINHO E MARINWE 
F'ERNANDINHO E SONJA 
JOAO EDUARDO E MARILDA 

(j.S.6.P.n. 

Multa gente neste final ele ~emonu 11nlm1J11do noite no Gr3mlo Pedr) Tufino, por 'á vi ca­ 
sais multo romt\ntlcos: 
c.;OLANO E MAnIZETH 
JtJANITA E ERAU)O (A. J.) 
JtOBSON E OISLAINE 
MARCOS E MARIZETI 
MAX E nDSILENE 
LCRA E BOT. RENATO 
ANA MAROIA E O SEU LOVF. ... 
OETULIO E JANETE (CARACOL) 

TAMBEM VI 

CUrtindo a noite no "Sem Grilos", os jovens: 
Reinaldo, Surama Geleilnte, Andréla e-Adria­ 
na Godoy, Diva, Junlor, Chioo Mala, Blba, 
Gustavo Pedra ... 

CÀSAL DA SEMANA 

OORA PEDRA E VICTOR ISSASSY 

ENLACE 

No dia 26 p Valquiria, filha da Osvaldo 
e J'ieta Rodrigues c Joo. filho "o Djibran e 
ílmê Tomás, uniram-se e::n matrimônio. 

-DE JORNAJS-- 

1 i 

(F'1nc!ado em 20/2/19TI!) 
C.G.CM.F 15 513 203/0001 

- Registro no Cartório de Titulas e 
Document.os n.ª 35 - 

lretor-Responsável: Ivaldo Pereira 
<JomuUsta Pro!i~-uonaJ. Matricula 

• MTPS n.0 140) 
Administm Redo e Parque Gráfico 
• - SEDE PRPRIA - 
Run da Remi!hli smn Beh VI«tA . MS 
Fone· (O7 42a.141- Chx Pastn! 27 
Diretora: Maria F<tola tolasae7 Pore'-= 
Depto. Comercial: João Carlos Velasquez 

Depto. Circulac;.l\o: Elaine L. Brum 
REDATOR.rr. ralo Perelrw 

l3e ASSINAT\JRAS ne! Vista: 7.000.00 
Is Mun!ciplos 10.000.00 
FUNDADOR: 1valdo Pereira 

Um órgão dn Rede Ralvistense de 
Jornais Lula. 

1 

Re1Jresentante Nacional: FUTURA 
COMUNICAÇOES • SBN. Edifício Paulo 
Mauricelo, Salas 1113/1114/1115 . Telefo­ 
nes 223.1655 • 223.1680 . Brasflla (DF). 
- :miado à ADJORI e ABRAJORI 

T- li N D 
JlfUITO LINDA 

Em cu vestido de noiva, Valqulrla o.dcntrou 
a p'l' mrela da Igreja Motriz levada pelos bra­ 
ços do seu p2 I. 

NO ALTATl 

o elente noivo e padrlnhos cspernvo.m a 
groclos.1 noivo. 

/\POS 

A ccrirril\nin rc'l!!Jo~a. rol oferecido um bnlo, 
c-,m ch11mp3rno nos co:wldo.dos. 

AO J\1El0 DIA 
Um suculent:> churrasco foi r.ervldo aos pa­ 
drinhos, r11mlltnres e nml(:OS mais lntimos. 

AO OVO CAA.'./\L 
Um montão do !ellcldades na vida que ora 
lnlclnm. 

ESTA SEMA A 

Nosso Destaque é para a Sra. Marizn Olivelrn 
Rodrigues, dinãmka empresária do Posto Rio 
Apn. 

AGRADECI1\1ENTO 

A Diretoria do Clube Esportlvo Be'avistense. 
ng-rndece Fensibll!zada a todos que de um 
forma ou rte outra estão cc,!Rborando pam 11. 
reonstrucão do lmdiclonnl Clube Belavisten 
se A você que é rel:wistense, ou sente-se bela­ 
vistense. enfim, toda romunldade vibrante 
ntuante, só temos n dizer: "voces entendll­ 

rPm noss11 mensagem e nosso apelo, mUito 
obrigado". - 

Ff:STA JUN! h 

J'7il,., percam. será na EscolR Jarbas Pnssari, 
nhn. 

D: 22.06 84 
!'fCRtiS: 17 h.<i 

Deliciosos comes e bebe~ ouenüío, piPo­ 
c, cachorro auente, n6 de moleque, pastel. 
etc. . . barraca da pechincha, danca da qua­ 
driha e o trndicional casamento caiolra. 

Vá prestigir vestido a carater!!! 

VOCE TRABALHA? 

- RAD2-0U6 presa e&? 
Vou no trahlho. iá estott atrsao, 
- 'l'rabalho? No me diga que existe esta as­ 
neir! 
._ r1o r te+o E; você não trabalha? 
- Nem eu. nem voo. " 
olmo l, ou trnb'ho. 
- Então vamos ver. Quantas horas voce tra• 
balha por dia? 
- 8 horas. 
- F. quantas horas tem o dia? 
-24. 
- l\,1'ulto bem. O ano tem 365 dias de 24 ho- 
ras. Se vocA trabalha. 8 horas por dia, Jogia­ 
mente trabalha 1/3 do dia, 1/3 de 365 são 121. 
Você trabalha 121 dias por ano. _ . .,..... -,--. 
- Isso mesmo. • ,-, , 
- F quantos domingos há no ano?_.--- 
--5? 
-- 121 menos 52, são 69. Você só trabalha 69 

• ~ • ' 1 ,.. 1 ' 

dlas 110 ano. -,- -·,- .-,. -~,-,., -. 
_ :,:\ 1c:~ mesmo. , ,, .. 
- 0nntos dias de férias você têm? 

30 dias.··· "r--r--n 
- 69 .,,,,.nos 30. são 39. Portanto, você siS t1'9.• 
bolha 39 dias 'por ano. • • 
--922!. 
- contando o Natal, o Ano Novo, a sexta feirá 
Santa, o aniversário da cidade e outros babl• 
Jaques, nós temos 12 dias de.festas, nos quais 
não se trabalha. 39 menos 12, são 27. Você 
SÓ trl'lbalha 27 dias. 
- ???!. . 
- Sábado só trabalha meio expediente. Melo 
dia durante um ano são 26 dias, não é? 
- Exato. 
- 27 menos 26 é 1. Você só trabalha 1 dla 
por ano. 
- Que diabo ... ! mas de qualquer maneira, 
trab:ilho um dia por ano. 
-Aí é que está enganado. Esse dia que sobrou 
é "l" de maio, dia do Trabalho, e ... no dia 
do trabalho ninguém trabalha. 

OS FILHOS PE:0-SA.!\I A5'ó3nl 

Estas frases refletem a mne!na de pcn­ 
sr dos filhos com rcln.çfio tis :sun; M,lcs 
Vejamos se é verdade: 
Com 6 anos: Mme, ajuda-me! 
Com 10 anos: Não contar nada Mamãe . 
Com 15 nnos: Orn M:,mrtc, a smhorn não en­ 
tcnr'c n;:clal 
Com 20 onos: A senhora bmb(m foi moç·t 
uma vez ... 
Com 25 onos: Mnm&l nntla com cada idéia n 
Uquec!a ... 
Com 30 nnos: Se nossa mãe r.oubess;i cl!s•o . 
,Com 50 anos: Maml'.e, no seu trmpo j:i ern 
assim? 
Com 60 anos: Que bom que a m::imãe n:ic 
precisa ver o que está acont.cc::n::lo ... 
,Com 70 anos: Ah! se n gente votasse atrás 
,e pudesse nfnda pedir e ouvir os conselhos da 
.mamãe ... 1 

Não prelendns que a coisas sejam como 
as desejas; aceltn•ns como são (Epíteto) 

'TIM.,. TIM ... 
Ao presidente do Cube 1 de Maio, d3 Ca­ 
-raco~ Sr. Horácio Godoy e sua esposa Iva, 
pela bonita !esta lá realizadn por ocasião do 
aniversário da cidade. 

'NASCIMENTOS 
'13etlnho e Ludnha de parabéns pela chegada 
do baby: um l!ndo garotão nascido no d.úl 1° 
.de junho. 

Lulz e Nllce, também multo !elizes com 
o nascimento de uma menina, que veio ao 
mundo no dia 1° de junho. 

MAIS FESTA JUNINA 
No dia 09 de junho a partir das 14:00 hs a 
Esco'a Ester Silvn estará promovendo a sua 
tradicional !esta Junlna. 

A FESTA 
Será animada por músicas, danças, deliciosos 
comes e bebes. Vamos colaborar, comparecen 
do!!! 

Fl).LANDO 

Em festa junin, há pessoas com "menta.l!d"l· 
de deste tamninho", sabem por oue? Dando 
bronca em diretora de colégio. através de tP.-­ 
le!onema anônlmo. dizendo que em lvez de 
os alunos estudrem ficam só ensaiando dan 
ças. etc... Será "o Inteligente" que você 
não she re recreacão e sociRbilizar o aluno 
também for parte do crricu'o escolnr? Ai­ 
nal "o Jntelle:ente". você· só merece uma res­ 
posta:· "Desprezo"! 

Destqu Especial 

Na foto o Cel. L!ma, juntament::! co~ 

° CeL eomandante do 11º Regimento de 

Cavalaria, Reis Wandenes por ocasião d2 

recente acontedmento·social na cidade de 

Antonio. João, quando comemorava-se o 

aniversário da cidade. Figura das mais 

gratas da sociedade belavistense, o .Cel. 

Lima mereceu elogios pela brilhante rea­ 

lização da temporada hl,pica (Troféu 

Guaicurus), 

Flagrante 

Afonso Dillon Nunes Leite, entre e 

prefeito João Freire (Antonio João) e ur 

visitanate, na comemoração do aniversár' 

do vlsinho município. A respeito de Di" 

lon uma frase de Fernando de Freitas, e 

prefeito de Janlim: "O MELHOR PRF 

FEITO QUE BELA VISTA TEVE E' 

SUA lilSTôRIA". 

l 

Por Nancy 

O prefito Evrldo A!ves da Iocbs (foto) 
corv'dando o povo de Eela Viuta para partiel. 
par das oleaidads comemorativas ao aniver­ 
sário de Porto ~.1-Jrlinho. ~cri n•i cL.o 13 de Ju­ 
nho. 

Lcmbrondo o prefeito mur!lnhcnsc, quo 
recentemente inaugurou o Ginásio de Esportes 
naquele municír,lo, Lle preterde, gora, cons­ 
truir o l\lcrc:•do Munici~,al e dar Início as re­ 
formas das eco!s, 

Grtndc Pedida 

As pe•soas de bcm ost3, as que aprcclan: 
um bom desfile de modas e apresentação de bé- 
las manequ!n: Di 9, no Grémio, desfile show 
dançante apresen• do por FT"'•í'1E JOLTE de 
Ponta Por. Temos certeza. ERA UM SU., 

E o Grémio merecendo aplausos dn emu­ 
nldade, em ritmo de. prom:>ç~s e cá1abdrahd0' 
com as iriciativas comunitárias, ParzbéH,'' 

Falando em G:mic. tudo i1dica qué o clu- 
Ee trará, d!a 19 no Eai'e ccmctivo ao ar+ 
sário da cidade a fama chacrete RITA CADI­ 
LAC, um "mcnumcn'1" pera ninguém botar 
defeito, 
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PEL 
o vereador Roscvclto Lino Gnroln, do 

PMD, no gostou da tltudo do Presidente 
da CAmra Municipal, Ivan Marques, que 
entregou no comnndnnte do 10" RC cópia de 
uma nta onde estva registrado pronuncia­ 
mcnto do vereador, em o qual chamava o Pre­ 
stdente Figuelredo do "covarde" 

Velo Garcia, bastante revoltado, disse que 
gostaria de conhecer "estes bonecos de pano, 
que foram ao quartel me dcnunol11r, o não 
ncho Justo, nt6 contrnrfa os leis, o senhor pre­ 
wldente entregr cópias de atas sem n provn­ 
ço do plenário", 

Em aparto, o vereador Marcelo Calvano 

#A 

REI P 
€tição te igiaia 

Há muitos anos Jardim relvlndka a Insta­ 
lação de uma Agência Regional de Ensino, me­ 
dlda justo e louvável, afinal o povo jardinen· 
e deve buscar o melhor para a sua cldade, Es­ 
te velho sonho está prestes a se tornar reall• 
dade. 

Um projeto visando a criação de Agência 
Regional de Educação no município de Jardim, 
com jurisdição sobre Gula Lopes da Laguna 
e, provalvelmente, Porto Murtlnho (Nlonque? 
Bonito? Pela Vista?) foi apresentado pelo de­ 
pulado Arl Rlgo na Assembléla Legislativa em 
função das "dificuldades dn educação naquela 
regiiio, determinada pelo distante locnllução 
dos centro, de orientação e decisão" justificou 
o deputada. 

O projeto pretende outorgar ao Governo do 
Estado, condições de criar uma agência regio­ 
nl de educação para atender os mu:úclplo• da 
região, "cujo crescente' desenvolvimento está 
a exigir tal msdid", 

Pró 

d!se que o "vereador Inlível", eitou o 
rt!o 45 do Regimento Interno, lembrando 
quc""s6 em cnso do ser enquadrado na LeI de 
Egurança Nac'ons' que Justifica-se tal me­ 
dida, o presidente erro", 

Ivan se defendeu, dizendo que "n cópia 
dn ata havia sido solicitada" e ele, "dentro da 
lei", niio poderia se negar a !omec~ ln, mas 
que o vereador não Unha nada n temer, pois 
e5t:ivn com n "consciência trnnquUn". Citou 
a Constitulção e o próprio Rezimcnto Interno. 
Lembrou ~Inda que "quem não deve não te­ 
me". finalizando, "assumo qualquer respon­ 
su'b(llclnde", 

O projeto do deputada Ari Rlgo, multo jus­ 
to, da entender que está havendo dificuldades 
quando cio alega "distante localização dos 
centros de orlentnção", lembramos que Jardim 
é jurisdição da Agência de Bela Vista, o que 
nos leva a pensar que "algo" está sendo pla 
nejado, este "algo" poderá se.r n mudança da 
Agência para Jardim, pois seria lnadlmlsslvêl 
uma Agência para atender apenas Bela Vista 
e Caracol. Acreditamos, mais que o Governo 
do Estado tomar "outro caminho", Havíamos 
dito, por diversas vezes, que havia uma crise 
no setor educacional em Jardim, alguns "mal 
Informados chegaram a nos criticar, agora che­ 
gou a hora do vamos ver, a crise nasceu, foi aos 
jornais (lembrar a exoneração da Diretora Ma­ 
ria Helena Stevanalo) e quanto a mudança, 
"alguem" deu o primeiro passo. Que Jardim 
tenha a sua· Agência Regional, mas que Bela 
Vista não perca a sua, é a grita do povo. 

"t bom lembrar, multo bom, a geopol!Uca, 

RI 

• \ n d ú e; t r_i o 
na 

Campo Grande • com a assinatura do 
decreto governamental de regulamentação do 
conselho de Desenvolvimento Industrial de 
Mato Grosso do Sul pelo Governador Wilson 
Barbosa Martins, na ultima sexta feira, o Pro­ 
grama de Apolo à Industrialização do Estado 
Pró-Indústria, já está em condições de ser 
operacionalizado. Esta afirmação foi feita dia 
30. 05 pelo Secretário de Indústria e Comércio 
Eroldo Saldanha Moreira, acrescentando a.ue 
as diretrizes básicas de atuação do...Conselho 
começam a ser definidas a partir da próxi­ 
ma semana. 

Disse o Secretário que uma destas dire­ 
trizes re!ere-se à definição de uma politlca de 
desenvolvimento industrial para Mato Grosso 
do SUl. No que tange aos interesses do Estado 
em conceder Os bene!fclos previstos no pro­ 
grama, dever:lo ser canalizados para áreas, 

e 
a 

Jardim 

ativado 
semana 

Aô CO 
Vete Garcla continuou com suas críticas, 

sempre aparteado por Marcelo Ca!vano, lem­ 
brando que deve "haver companheirismo en­ 
tre os vereadores". Depois do pronunciamen­ 
to, a'uns vereadores não gostaram das acu­ 
sações e pediram ao Vete que "desse o nome 
pois do Jeito quo colocou os fatos, ninguém 
ficará sabendo da verdade. Quem levou 0 as­ 
sunto ao conhecimento do comandante ? Ev1· 
Idslo Miranda e C!Jludlonor Rodrigues foram 
dols dos aue no gostaram das acusações do 
vereador do PMDB. 

Vele 08rcla disse que não estava acusan- 
do qua'quer vereador em particular, mas os 

Transporte gratuito 
Campo Grande, (EBN) -. Uma inlclaUva 

pioneira em campanhas nacionals de vacina­ 
çlo, será colocada em prática pela Pret. de 
Campo Grande, no pr6xtmo dla 16, quando o 
MJnlstt!rlo da Saúde desenvolverã mais uma 
etapa de sua campanha de vacinação Antl-P6llo 
agora acresclda também da Anti-Sarampo e da 
Triplice. Trata-se de proporcionar transportes 
gratuito à população, dos bairros aos Postos de 
Saúde, utilizando toda a frota das Empresas de 
Onlbus coletivos da cidade num total de cento 
e oitenta veiculas. 

Ao anunciar hoje esta medida, o Prefclto 
da Capital, Ludlo MarUns Coelho, dlsse que fa 

dentro desta polftica, notadamente aqueles se­ 
tores menos desenvolvidos e que representam 
melhor potenclal. 

Após a de!lnlção da politica de desenvol­ 
vimento industrial com vistas à concessão 
dos incentivos previstos no Pr6-Indl1strla, bem 
como as normas de funcionamento do Conse­ 
lho de Desenvolvimento Industrial do Esta­ 
do, o Programa começará a ser operacionaliza 
do. Segundo ainda Eraldo Moreira, estas ques 
tõcs deverão estar totalmente definidas até 
meados do próximo mês. Com isso, Mato 
Grosso do Sul podem contar definitivamente 
com um Instrumento capaz de fazer deslan­ 
char seu processo de industrialização, consi­ 
derado nJnda incipiente, ganhando mais um 
suporte para a sustentação de sua economia.· 
sempre dependendo do eterno bin0Jnio agri­ 
cultura-pecuária, 

a 

A+ID 

€iiia 
nc 

lE DO REGIMENTO 
bonecos de pano que levaram o r.ssunto M 
10 RC", mas continuava com a mesma opt­ 
n!lo: o pre!dente da CAmara no deverta ter 
fornecido cópia da Ata e as fitas travadas 
Interessante lembrar as palavras fina!s de 
Calvano, a respeito do "caso Veto": 
- Lembro-me de um J:T&nde bra3llelro, 

Teotonlo VIlela, "os problemr politlco4 de-. 
vem e só podem ser re..'iolvldos pelos pollll• 
eos". O meu companhelro Vete no quls oten­ 
der o eminente Senhor Presidente da Repúblt. 
e:,., ele trltlcou o estilo de Governo, os mto. 
dos e não moral do Presidente", 

no dia 
dlltar o acesso da população perl!erkn aos pO!• 

tos de vacinação visa não s6 retratar a re:illdn­ 
de econõmlco em que vive hoje o aSSllarlndo, 
mas sobretudo, de mais um reforço à meta do 
Ministério da Saúde, que é do vacinar, no mín!­ 
mo oitenta por cento das crianças de zero a 
cinco anos de Idade. 

Segundo o prefeito, serllo gastos mais de 
treze milhões de cruzeiros somente com o 
transporte gratuito da populaçllo. Os cento e 
oitenta on!bus cumprirão normalmente eu, 
itlnerArlo, no dia 16, porém com roleta livre 
para toda a comunidade, das 7 da manhã b 
17 horas. 

C'missão 
6ndio 

Carnpo Grande, (EBN) - O Delegado Reglo­ 
na! do Instituto Brasileiro de Desenvolvimen· 
to Florestal (IBDF), em Mato Grosso do Sul, 
Sidney Sabbag, disse hoje que está sendo cria· 
da no estado uma coml~ão de combate a in­ 
cndio da qual participarão, além do IBDF, o 
Intituto de Preservação e Controlo Amb'en­ 
tal (INAMB), a Delegacia Federal de Agricul­ 
tura e a Empresa de pesquisa e Assistência 
Técnica e Extensão Rural (EMPAER). 

Acrescentou Sidney Sabbag que, com "a 
criação do Dia Nacional de Prevenção de In­ 
cndios Florestais, pefo Ministro da Agricultu­ 
ra Nestor Jost, o Estado de Mato Grosso do 
Sul, será' multo beneficiado, por ser uma re 
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gião em que ocorrem mais incêndios em mata!, 
principalmente no perlodo de junho a agosto, 
chegando até a dificultar o tráfego a&eo devi• 
do a fumaça". 

Ele disse ainda que a com!ssão de comba­ 
te a Incêndio, após sua estruturação, inlclari 
uma Intensa campanha de prevenção contra 
incêndios, junto ao Homem do Campo, Instru­ 
Indo-o sobre as formas e técnicas de colocar 
fogo no pasto de cerrado ou fazendo com que 
ele mude de método, passando a utilizar 0 a­ 
rado ou a grade ao invés de fogo, com o que 
"obter Melhores resultados em suas planta 
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UM_ TALE TO A SER APROVEITADO 
para ficar, disse ele, recentemente, quando 
conversava com um dos repórteres da TF 

o seu programa é a coqueluche da cidade, 
todos os dias aquele alô, aquele papo descon 
traido e aquelas chamadas "alô senhor Joa, 
quim, aquele abraço". 

Sim. é uma pessoa que só tem amigos, 
sempre vê o lado bom, "afinal, quem não tem 
defeitos", comenta sempre que na roda de 
bate papo alguém é criticado. 

Se os quadros polftlcos em Bela Vista es 
tão frágeis, não é por falta de material hu­ 
mano, é po:r miopia das lideranças. Eis UIIl 
nome, um talento a ser aproveitado: GASCO. 

O .radlallsta Ernando Francisco Gasco, ti­ 
tular do programa ªErnando Comunicando" 
está se revelando um verdadeiro líder comu­ 
nitário. 

O popular Gasco, além de seu trabalho 
na Rádio Bela Vista, possui uma agência volan 
te de publicidade, com isto é uma daS pessoas 
mais conhecidas em Bela Vista. Quem não 
conhece o Gnsco'? 

Carioca, viveu em Bela Vista alguns anos, 
transferindo residência para Nlterói, mas não 
suportou a ausência, "senti falta das polcas, 
do·tererê; dos papos amigos, do Apa, dos chur­ 
rascos, dessa gente boa de Bela Vista e voltei 

ludam:es se di 
Ajudar 

Campo Grande, MS - Representantes das 
Uniões dos Estudantes de vários municl,1los 
do Estado ccmo campo Grande. Rio Brilh.m'.e, 
Dourados, Nuvireí e SidrolAn.dia, a'ém do Vi­ 
ce - Presidente da UBES - UnJo Br1si elra de 
Estudantes Secundaristas na Região Centro­ 
Qeste, Orlando Rocha e do representante dos 
Estudantes no Conselho Estadual de Educa.,, 
ção, Paulo R. Junlor, entregaram dia 30--05, 
10 Governador Wilson Barbosa Martins uma 
carta de reivindicações, em audiência onde 
esteve presente também o Secretário de Edu 
cação, Leonardo Nunes da Cunha. 

"c. onstrução 
Na carta, ·em que os estudantes destacam 

"a certeza de que a pol!tica educacional do 
Governo Federal está ultrapassada" ... e que 
"nos interessa e é possivel a n!vel de Estado 
um ensino critico lnclulndo o lado t6cnico hu­ 
manístico", fol pedida a construção de mais 
escolas públicas, extensão do 2º grau às perife­ 
rias, criação da casa do estudante, espaço 
tisico para os centros cívicos inserido no pro­ 
jeto de construção de escclas, garantia de en­ 
trada legal das entidades munlciuais nas es­ 
colas, eleição direta para diretores e cursos 
técnico com melhor aparelhamento das esco- 

las. 
O Secretário Leonardo Nunes da Cunha 

respondeu aos estudantes dando e-e,, ir.~ção 
quanto aos projetos do Estado que esti\o "m 
andnmento no Governo Federal, como 0 que 
foi encaminhado à Caixa Eoonômicn solicitan­ 
do recursos para construção de cerr<\ de 711 
novas escolas em Mato Grosso do Sul, a'm 
de recursos do MEC-BIRD que serão aplica­ 
dos em reformas e aparelhamento dos e?-tab~ 
leclmentos escolares. Já o Governador Wilson 
Barbosa Martins garantiu que o Estado fará 
sua parte no que se refere à criação da Casa 

• l - + ; .. \ • , J 1 1 

a 
do Estudante, como prometeu no in!clo do seu 
Governo. ficando a cargo da Secretaria da 
Educação v!ablllzar o projeto com assessor 
mento dos estudantes. 

Ao final do encontro, os estudantes mnk 
festaram ao Governador "a confiança que te­ 
mos na sua administração, e no que depende 
de nós para construirmos um estado forte, pode 
contar". O Secretário de Educação elogiou "s 
forma tranquila como a classe vem se mank 
restando, não se deixando levar por provoca 
ções. demonstrando senso crítico e organ'z# 
çao", 
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